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AGENTE DA INTERNACIONALIZAÇÃO AGENTE DA INTERNACIONALIZAÇÃO 
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O processo de  
convergência 

O processo de  
convergência 



4

O IFRS NO MUNDOO IFRS NO MUNDO

Mais de 100 países já requerem ou permitem o uso

Adotado pela União Européia em 2005

Convergência com USGAAP em discussão

Release da SEC para aceitação do IFRS – 2009
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O IFRS NO BRASILO IFRS NO BRASIL
Projeto da nova Lei das SA 

Aprovado em duas Comissões da Câmara dos Deputados (CDEIC e CFT).

Caso aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça, sem recurso dos 

deputados seguirá para Senado

Criação do CPC

CVM vem aprovando normas e procedimentos baseados 

no IFRS

Audiência pública de Instrução para elaboração e 

divulgação de DCs Consolidadas pelo IFRS - 2010
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As empresas As empresas 
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Relatórios e Informações DiferentesRelatórios e Informações Diferentes

BRGAAP
CONTROLADORA BRGAAP

CONSOLIDADO

IFRS

USGAAP

SRFEMPRESA
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Práticas Diferentes no MundoPráticas Diferentes no Mundo

BRASIL CANADÁ

INDONESIA
EUROPA

AUSTRÁLIAEMPRESA

ESTADOS
UNIDOS

MOÇAMBIQUE

Outros 23  
países
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Diferentes “IFRS” no mundo  Diferentes “IFRS” no mundo  

Instrumentos
Financeiros “Business

Combination”

CONSOLIDAÇÃO
“Peculiaridades”
Oriente Médio”

EMPRESA
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ASPECTOS DA IMPLANTAÇÃOASPECTOS DA IMPLANTAÇÃO

1. CONCEITUAÇÃO DE DETERMINADAS NORMAS

MOEDA FUNCIONAL / MOEDA DE REPORT

ENTIDADE DE PROPÓSITO ESPECÍFICO

PESQUISA MINERAL

SEGMENTO DE NEGÓCIO

2. ALTERAÇÕES CONSTANTES

3. ENTENDIMENTOS DIFERENTES DE DIFERENTES 
REGULADORES 

4. FORMAÇÃO DOS CONTADORES
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ASPECTOS DA IMPLANTAÇÃO ASPECTOS DA IMPLANTAÇÃO 

1. CONCEITUAÇÃO DE DETERMINADAS NORMAS

EMPRESAS EMINENTEMENTE EXPORTADORAS

MOEDA DE REPORT LOCAL x INTERNACIONAL

VISÃO INTERNA DA ADMINISTRAÇÃO

PROCEDIMENTOS ALTERNATIVOS SÃO PERMITIDOS

ANÁLISE DA ADMINISTRAÇÃO x DIFERENÇAS ENTRE Cias IGUAIS

2.   ALTERAÇÕES CONSTANTES

ADOÇÃO POR NOVOS PAÍSES = NOVAS DISCUSSÕES

NA EDIÇÃO DE 2007 DO IFRS – IFRS 8 e IFRICs 9-12

A PARTIR DE 2009 SÃO PREVISTAS MUITAS REVISÕES
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ASPECTOS DA IMPLANTAÇÃO ASPECTOS DA IMPLANTAÇÃO 

3.   ENTENDIMENTOS DIFERENTES DOS REGULADORES

CONCEITUAÇÃO X INTERPRETAÇÃO

CULTURA LOCAL X INTERPRETAÇÃO

EVIDÊNCIAS DE INÍCIO DE DISCUSSÕES SOBRE INTERPRETAÇÕES

4.   FORMAÇÃO DE CONTADORES

FORMAÇÃO TÉCNICA (CONTABILIDADE/ECONOMIA/ADMINISTRAÇÃO/ETC)

FORMAÇÃO DO PENSAMENTO LÓGICO

FORMAÇÃO DO PENSAMENTO FILOSÓFICO

REESTRUTURAÇÃO ACADÊMICA
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“I HAVE A DREAM”“I HAVE A DREAM”

A CONVERGÊNCIA DAS NORMAS 
INTERNACIONAIS DE 
CONTABILIDADE É UM 

IMPERATIVO DO MUNDO 
GLOBALIZADO

• AS NORMAS CONTÁBEIS SERÃO REALMENTE ÚNICAS E 
CONSTANTES 

• TEREMOS UMA ÚNICA INFORMAÇÃO CONTÁBIL 
DISPONÍVEL EM QUALQUER PARTE DO PLANETA
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CVRD – Um Líder GlobalCVRD – Um Líder Global


